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ACESSIBILIDADE



População Portuguesa
 6% de pessoas com deficiência – entre os 16-64
 Significativamente maior se considerarmos deficiências 

ligeiras
 (Média da UE é de 16%)

 27% da população acima dos 65 se comparada com 
população activa (15-64)
 Estima-se que atinja os ~40% em 2030 
 Metade dos quais poderá ter algum tipo de deficiência

fonte INE/UMIC/EUROSTAT

3
PO

RT
U

G
A

L 
TE

CN
O

LÓ
G

IC
O

 2
01

0
©

 C
ar

riç
o 

&
 S

á 
bo

om
U

X,
 F

CU
L



TIs e a População Portuguesa
 > 60% da população acima dos 55 com o ensino 

secundário completo utiliza a internet (2008)
 Números em crescimento constante 
 E população a envelhecer (a maioria terá 65 dentro de 

8 anos)

 20% dos negócios são feitos através da internet
 Facto também cada vez mais notório e em 

crescimento

fonte INE/UMIC/EUROSTAT
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Oportunidade e Obrigação
 Pessoas com necessidades especiais são uma 

comunidade crescente e crescentemente activa

 Internet e computadores assimilarão ou integrar-se-ão 
sucessivamente em todas actividades da vida diária
 Telecomunicações fixas e móveis, saúde, administração 

pública, tarefas quotidianas…

 Investimento na acessibilidade melhora a usabilidade
 10% de investimento em usabilidade traz 83% ganho!
 Quer na tecnologia quer nos serviços disponíveis através dela

 Direitos IGUAIS! Acessibilidade é a LEI

PO
RT

U
G

A
L 

TE
CN

O
LÓ

G
IC

O
 2

01
0

5
©

 C
ar

riç
o 

&
 S

á 
bo

om
U

X,
 F

CU
L



Normas práticas recomendações Web
 WCAG 1.0 e 2.0 – W3C
 3 níveis de prioridade (A, AA, AAA)
 Parcialmente automatizáveis 
 Diversas ferramentas disponíveis (WCAG 1.0, > 140 disp) 
 Limitadas a aspectos particulares sintácticos

 Barrier Walkthough
 Método de inspecção articulado, especializado, … 
 Aplicado por peritos

 Nunca devem ser desligadas das questões de 
usabilidade
 Estrada sem barreiras mas demasiado longa e penosa
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Web Portuguesa
 Estudo concluído em 2009 (publicado – Lopes, Gomes & Carriço, 

W4A)
 Projecto Conjunto (FCT): Univ. de Lisboa (ABSINT/HCIM) e FCCN 
 Arquivo da Web Portuguesa ~ domínio .pt (FCCN)

 Normas e Alvo:
 39 WCAG 1.0 checkpoints (prioridade 1 & 2)
 28,135,102 páginas Web , de 48,718,404 conteúdos (e.g., imagens, PDFs, etc.)

 Resultados:
 < 4% elementos html estão conformes 
 << 1% páginas estão conformes 

 Em curso:
 WCAG 2.0 no mesmo projecto
 Parcerias com o W3C na definição de aproximações estendidas
 Projectos financiados pela comissão Europeia
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Webs das Telecoms Portuguesas
 Verificação rápida revela menos de 40% de 

conformidade nos critérios de prioridade 1 
 Consideraram-se apenas as páginas de entrada
 Apenas verificação automática usando avaliadores 

existentes 
 Muitas vezes apenas uma ligação para um índice acessível

 O cenário é pior para outras organizações
 e.g., Estudo publicado na Interacção 2010 – Aveiro, 

Outubro – demonstra as vantagens de métodos não 
automáticos – aplicado num sítio da admin. pública
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Caso de estudo – anacom.pt
 Fase I: Análise Pericial
 Avaliação automática
 Avaliação por peritos (documentos .html, java script, css)
 Barrier Walkthrough (dirigido por deficiência)

 O sítio www.anacom.pt
 Revelou resultados bastante positivos
 Cumprimento das regras acima de 70% (sítio principal)
 Alternativas dirigidas (e.g. alto contraste, móvel, texto)

 Fase essencial para enquadrar os testes com 
utilizadores
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Caso de estudo – anacom.pt
 Fase II: Avaliação com utilizadores
 3 Etapas– Testes alfa, beta e finais
 Divisão por deficiências (8 part. motora, 11 partc. visual)
 Sub-divisão por severidades (severa - invisuais, fina -

amblíopes)
 62% homens e 38% mulheres, idades entre os 20 e os 60 

anos

 Testes de cerca de 1 hora com 10 a 15 tarefas 
 Introdução e pré questionário
 Tarefas pré-definidas
 Pós questionário
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Caso de estudo – anacom.pt
 Observação feita por 2 peritos
 1 interlocutor
 1 anotador/observador
 Gravação de vídeo, audio e dispositivos de interacção

 Análise
 Questionários 
 Número de passos
 Dificuldades de acesso
 Revisão de tarefas (observação, anotações, vídeos)

PO
RT

U
G

A
L 

TE
CN

O
LÓ

G
IC

O
 2

01
0

©
 C

ar
riç

o 
&

 S
á 

bo
om

U
X,

 F
CU

L
11



Caso de estudo – anacom.pt
 Conclusões das 2 fases
 O sítio anacom.pt revela um cuidado e acessibilidade 

bastante acima da média (e.g., descrições textuais, 
ausência de Flash)

 Conteúdo extenso mas organizado de forma estruturada e 
com versões especializadas para utilizadores com 
deficiência

 Satisfação geral por parte dos participantes

 Espaço para melhorias:
 Número e tamanho de alguns links
 Dimensão e utilização de tipos de letra
 Gráficos e imagens
 Alguns problemas de usabilidade
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Relatórios do Estudo
 Enumeração dos problemas do sítio
 Com classificação de gravidade
 Por deficiência

 Orientações para a resolução dos problemas
 Com estrutura semelhante 
 Considerando a facilidade de resolução
 Incidindo sobre a dimensão:
 Técnica
 De acessibilidade
 De usabilidade
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Conclusões
 A Web é cada vez mais um bem essencial

 A idade média dos utilizadores e a prevalência de deficiências é 
cada vez maior

 É urgente fazer a ponte entre estes dois mundos e facilitar o 
acesso a todos

 ANACOM está no caminho certo e dá o exemplo, infelizmente 
ainda seguido por poucos

 Não é suficiente utilizar mecanismos automáticos, descartando 
os utilizadores e as suas necessidades reais
 É uma questão moral, de lei e é uma oportunidade de negócio
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